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Acaba de sair o segu ndo nitm"lro da revista Diogo-Cão. que 
passou a ser composta e impressa na T•pografia Minerva . 

O Reverendo Pajre RUELA, seu di rector e redactor, que não 
tem, com certeza, a pretensão de ter produzido 6bra suprema, me· 
rece, no entanto, que reconheçamos que só uma pertinaz boa·von· 
tade, alidda a uma inteligência preparada para a lúta, poderia 
apresentar num meio como o nosso, uma revista como esta. 

A par de uma documentação inédita e valiosa, traz vária s 
nótas ilucidativas, e é ilustrada com diversas gravuras, que com· 
pletam os assftntos nela ventilados. 

(De-Última Hora-de Luanda, em 3 de Maio de 1932) . 



OS PORTUGUESES EM ANGOLA 

I -DIOG-C> CA.O 

•• . jaz em Vila-Real, na Igreja de Sam-Domingos, onde o 
seu sarcófago simples está exposto na arcadura da 
nave, do lado do Evangélho. 

Dr. A. C. 

(Continuação da página 164 e Conclusão) 

14- EI- Rei dom João recebe em Beja 
a embaixada de. Congo 

O cosmógrafo-amador Martim 
Behaim 

C 
CM ESTA EMBAIXA­

da o dito embaixa­
dor C aç'ltta chef!.O'U 
a el-rei, estando em 

Beja; e, com os requ~1'Í· 
mentos e tenção de M ueni­
congo, El- Rei ficou tam 
ledo e tam contente de si, 
dando louvores a Deus por 
coisa de tanto seu serviço 
como esta era , quanto um 
muito católico Príncipe, 
cumo êle, podia fazer. E 
recebeu o embaixador C açu­
ta com mut·ta hôn1'a e ga­
salhado; e, logo, por suas 

' 
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vontades, êle e os de sua companhia, com muita solent'dade , 
foram cristãos, e El-Rei e a Rainh(l foram padrinhos e 
assim alguns senhores. 

O Rei de Congo ou Muenicongo. que se chamava Nzin­
ga-a-Cuúm, com esta embaixada mandou também certos 

" "' moços pequenos de seu Reino, 
para que fôssem feitos cristãos e 
aprendessem a ler e a escrever, 
e muito bem as coz·sas de nossa 
Fé, para qtte êstes, em tornando 
em se·u Reino, por saberem am· 
bds as línguas e costúmes, pede­
riam a Deus e a éle. muito servir 
e apro11eitar a tvdos de se~ Reino . 

.15-Diogo Caão .. . 

esquecido ou sumido 

A estátua de Martim Beha im, , 
em Nuremberg Do navegador Dwgo Caão, 

pessoalmente, nada se sabe 
além das viagens e descobértas que lhe esclarecem e 
perpetuam o nome :-assim disse Luciano Cordeiro. 

Depois de Maio de 1486, desapareceu Diogo Caão 
dêste cenário trabalhoso. 

--Em Agosto de 1487, enviou e l-rei doJn João II 
outra esquádra para continuar os descobrunentos onde 
D t'ogo Caão os havz·a -interrotnpt'do, sob o comândo, 
porém, de outro cheje-Barto!omeu Dt'as de Navais­
porque El-Rez não querza dever de11taszado a UJJZ só llo­
'lnem; máxz'ma 1nuito sábia, cujo alcânce teve de reconhe­
cer algunt tanto tárde o govêrno espanhol, quando, por 
ter jeito concessões assaz vastas a Crz:stóvão Colombo, se 
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vz'u envolvido em cotnplzcações sérz·as.-(Dr. Manuel de 
Oliveira Ramos, na História da época dos Descobr'i­
tJtentos, às páginas IOI•IOS)· 

No Museu 
da Sociedade de 
G e o g r a fi a de 
Lisboa existem 
duas velhas e 
formosas cadei­
ras, que perten· 
ceram. em Vila­
-Real de Trás-
-os-Môntes, aos 

. descendentes de 
Diogo Cão, a fa­
mília Nóbrega, 
cujos espaldares 
ostentam aínda 
o escúdo de ár­
mas do grande 
navegador por­
tuguês, que nes­
t as modestíssi· . 

, . 
mas p a g 1 nas 
queremos h o­
nlenagear. 
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i~ a verdade, e l-rei dom João I I acautelava ma­
nhosamente os segredos das emprêsas marítimas ... 

Está plenamente averiguado que o negocia~te e 
cosmógrafo-amador Martim Behaim ou Martinho de 
13ohém ia não tomou pá r te nas expedições de Diogo 
Caão. 
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16-0s ossos de Dio!!o Caão 

. NA hoje cidade de Vila··Real de Trás-os-Môntes, 
..L na igreja, também hoje catedral, de San1-Don1in­
gos, existe o túmulo,_ que gua::-da os restos mortais 
do grande navegador Diogo Caão, que achou, nas 
duas viagens pela costa ocidental africana, as terras 
de Congo, Angola, Benguela. 

Diogo Caão rnorreu, tal vez, na primeira ou 
segunda década do século de quinhentos. 

Voltaremos, mais tarde, a êste assúnto. 

Presídio de MUXI!I1 A 

2 ')-Março- I 930. 

• 

Advertência-Na segunda Série, ocupar-nõs-emos então 
de Rui de Sousa. 
Tal emprêsa teve já certo valor ou carácter 
de verdadeira ocupação, não apenas simbó­
lica ou inicial, como fez Diogo Caão, mas 
territorial ou material: não vieram os portu­
gueses a descobrir terras novas ou desconhe­
cidas, mas cumpriam ou desempenhavam 
missão certa e determinada. 

P. R. 
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Hi~tótia }'Jatutal 
(Colheita a remessa de produções dos trls reinos) 

-Ao Ex.mo Sr. Doutor Lufs W. Carrisso dr• 
dica êste modesto artigo o- Padre RUELA 

-0 esttido dos 3 ramos da natureza é uma sólida base 
da verdadeira educação religiosa, sem a qual a sociedade 
não pode progredir. O homem, que contempla o espectáculo 
grandioso da creação, e que admira as belezas e marcvilhas 
dos sêres creados, não pode deixar de elevar, reverente, o 
seu espírito até ao CRE ADOR do universo •• 

J. A. Simões de Carvalho 

-0 primeiro pásso de uma nação, para aproveitar suas 
vantagens, é conhecer perfeitamente as terras que habita, o 
que em si encerram, o que de si produzem, o de que são 
capazes. A história-natural é a única ciência que tais lúzes 
pode dar •.• 

J. Correia da Serra 

DOCUl'\EN fO, QUE V 1\I'\OS 1\QUI TRl\NSCREVER E COl"\ENTJ\R, 
exi-;te no arqu ivo da antiga Secretaria Gera l de Angola , no 
Livro VI das OrdE>ns, Instruções e Portarias do governador 
Manuel de Almei la e Vasconcelo~, à fôlha 2, verso, e tem 
a dáta de 17 de Outubro de 1790. 

Além das informações curiosas e exóticas sôbre os três 
reinos da natureza, que nos deixaram os crontstas dos nossos des­
cobrimentos. os padres mis~ionários e os primeiros aventureiros e 
colonos, na verdade podem colher-se muitas not feias ou referênctas 
àc; viagens cientificas ou fil osóíicas. que, por vezeF, foram feita s ao 
nosso Ultramar, nos seguintes autons e livros e revistas, princi­
palmente: 

--A na is Marítimos e Coloniais, 

• 
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-Boletim e Anais do Conselho Ultramatino, 

-História do.t; estabelecimentos científicos) literários e artísticos 
de P ortugal, por José Silvestre H.ibeiro, 

--Memória histórica da F'lculdade de Filosofia, 1872, em come­
moração do primeiro Centenário da reforma da Universi !ade de 
Coimbra, por Joaquim Augusto Simões de Carvalho, 

-José de A nchieta. nas seus estudos da f~una e geologia de 
Angola, 

-Plântas úteis da A /rica Portuguesa, pelo Conde-de-Ficalbo, 

-0 dr. Fredericp Welwitsch e a sua óbra em Angola, por Jo~é 
de, Almeida , _ . 

-Joaquim Rodrigues Graça, Hermenegildo Cr pêlo & Roberto 
I vens, J. Bettencourt Ferreira, Agostinho Sesinando Ma rques e J • 
Pereira do Nascimento ••• 

-Carlos França, no volume 15 da R evista de História do sr. 
dr. Fidelino de Figueiredo,-Os P ortugueses no século XV I e a his­
tória natural do Brasil, 

-Divers.os relatórios do engenht-iro J osé Bacelar Bebiano, 
com a colaboração do revmo: mons, dr. Manuel Alves da Cunha ... 

Mas •.. va mos ao nosso documento. 

Instruções gerais aos Capitães-M óres, sôbré a 
colheita e remessa das produções naturat·s, 
que hão de se1 dirigidas ao Real Gabinete 
de História Natural: 

Sendo um dos artigos mai:: recon:endados da minha Comissão 
a colheita e remessa das Produções Naturais de~ta Conquista, e 
não sendo possível acudir pessoalmente à exFcução das Ordens 
concernentes,- encarrego a todos os Capitães~Móres e Cabos das 
diversas Junsdições, a que presid€m, a observânc1a das Instruções 
seguintes: 

a) -Zoologia 
PRIMO.-Considerando todos os Prodútos Naturais debaixo 

da ~rande divisão de ANIMAIS, VEGETAIS E MINERAIS, fazer por 
obter tôdas as espécies dos Primeiros-ANIMAIS, que. sendo possf .. 
vel serem apanhados por m eio de laços ou outro qualquer meio, 
bastará que se proceda a tirarem-se·lhes; por uma pequena incisão 
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feita na párte mais inferior do ventre, os intestinos,· e, sendo qua­
drúpedes, os miolos, o que se consegue, despindo-se a péle até 
aparecer o cásco, do qual se tirarão os ditos miolos por um peque­
no buraco; e, feito isto; se meterá a péle·. em que devem ficar os 
ossos dos pés e m1os e cabeça; em uma vasilha. que fique coberta 
com um licor constante de duas pártes de getibita e uma de água; 
e, bem tapada, se remeterá prontamente a esta Capital. 

Se o · animal fórum pequeno pássc.t ro, b~starâ se lhe hrem os 
intestinos: e, se fôr animal grande, deve só vir a péle com os ossos 
pegados dos pés e mãos e cabeça, como faca dito. 

Os bichinhos ou insectos, logo que forem colhidos, se prega• 
rão sôbre um pedaço de c'ortiça ·ou outra madeira mole, pregados 
cada um com um alfinete, que se lhe cravará no alto das costas, 
atravessando-lhe o peito até cravar-se na dita cortiça, sem lhes 
despedaçar uma só asa ou pern a.o 

Os peixea podem vir em barris. dtntro na calda acima descri· 
ta, mas, sendo dos maiores. é melhor despir-se-lhes a péle e reme­
tê-la com tôdas as suas escâmas e barbatanas do corpo, e cauda, e 
ossada da cabeça. 

Não é tam fácil enviar os animAis, que hnbham as conchas dq 
mar, e de outras águas, mas devem vir tôdas as conchas, que, 
sendo de uma só péça; basta o cuirládo de não lhe quebrar nenhum 
de seus arnatos; e, sendo de muitas ou de dua~, d~vem vir tôdas 
com os seus adornos e nunca de;;irmanadas ou em uma só das· 
d 1 tas péças • 

C'Qm as cóbras ou serpentes e. outros anfíbios, como tartaru­
gas, etc., se praticará o indtcádo a respeito dos outros animais, 
notando que, as primeiras, é mats beguro mandá-las no dito môlho, 
tirando-lhes os intestinos; e das tartarugas, quando se não con~iga. 
o corpo inteiro, venham 03 seus cascos s uperiores e inferiores. 

b)-Botânica 
Deve, a respeito dos VEGETAIS, munir·se previamente de uma 

porção de papel pardo, ou borrador, e de papelão ctamado de 
cartucho ou outro qualquer papel de márca grande e duro, em cujas 
qualidades se distingue aquele, sendo ao mesmo tempo mais vulgar. 
Colhiia a plân ta ou ramo de árvore com as suas flores e, se fôr 
possível, com as sementes, se disporá em c·ma de uma tábua cober­
ta de uma camada de 3 ou 4 fôlhas do papel pardo primeiro, e 
coberta com outra igual camada, sôbre a qual se lhe porá outra 
tábua, que basta sej a do comprimento de 3 palmos e de 2 de lar­
gura. sôbre a qual assentarão algumas pedras, ou qualquer outro 
pêso, e que não exceda o de uma arroba; se a plânta fôr delicada, 
bastará um pêso m~nor e talvez o da tábua, que deve s~r nj"l e 
inflexível ; e, se a pl ân ta fôr muito sucosa, deixar-se-á primeiro 
secar um pouco, para passar-se depois à prensa descrita. 
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Nesta divisão entram, não só as árvores, ervas plântas, mas 
também o que chamam vulgarmente musgos, os quais ~ão uns 
prodútos ou cápas que cobrem as árvores vrlhas e os penedos, ôis­
tinguindo-se entre estas espécies a preciosa URZELA. 

c)-Mineralogia e Geologia 

Entende-se por MINERAIS não só os metais ma!j também os 
sais, os betumes, o enxofre, as terras, as pedras. etc. 

Os metais, colhidos nas ~uas tr.fnas, (~ evem vir acompanhados 
das pedras em que estão engastados, das qu~ habitam na suQ vizi· 
nhança e da terra que os cobrem e em que descançam. 

Tôda a terra salina tem sabor e êst~ é a verdarleira nóta para 
conhecer os sais. Os betumes ardem e com um cbêiro apropdado· 

Cada pedaço de pedra pertencente ao rochedo não deve ser 
menor que um páimo quadrado, bastando-lhe a grossura de duas 
polegadas. Se a pedra fôr um qualquer seixo, virá tal e do mudo 
como foi colhija sôbrc a terra • 

. Na prática desta aplicação, deve o encarregádo dela fazer qu~ 
acompanhe a cada uma das espécies o nome do pais ou outru qual­
quer que nele tem. 

Tôja a delicadeza nas nmessas é pouca, particularmente das 
conchas, que devem transportar-se envolvidas em estôpa ou algo­
dão. 

d)-Etnografia 

Recolherá, com igual curiosidade, as ármas, instt umentos de 
agricultura, atavios, ídolos dos naturais, se os houver; descreverá 
a mais insignificante manufactura da sua indústria; e finalmente, 
fará tô::las as observações, que puder colher, da relig~ão, ritos 
e legislaçãú dos bárbaros. _ 
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e)- Geografia Física 

Observará os limites das diversas províncias, rios por que são 
c~rtadas, lagos que compreendem e quaHda1es destas águas, cujos 
conhecimentos poderá adquirir, párte peh própria inspecção e pár· 
te por uma. 'bem" contestada notícia dos habitantes e antigos Colo~ 
no's. 

Qum·tel Ge1eerat de Afegota 

Manuel de Almeida e Vasconcelos 

Qualquer pessoa po:Ha dar cumprimento a estas Ordens ... 
l Se fo ram executadas ou não ?-havemos de averiguar. 
Ora •.• itt iUo tempore •.. deu-se o cáso, ou deram·se os ca::;os. d 

os sábios naturalistas, que vieram proceder a estudos na colónia 
de Angola, não serem compreendirlos pelas Autoridades superio· 
res, como ministros e governadores l t 1 

Da missão, que v.eio em 1783. por enquanto também nada 
e ncontrá mos nos arquivos de Luanda. 

Lopes de Lima o menos que chama ao doutor João Conrado 
L an g, é •• im postor . • • . 

Os nossos politicos não deram melhor •.. tratamento ao dou­
tor Frederico Welwitsch, que por aqui andou de 1853 a t86r • •• 

Em verdade, o estúdo da História Natural de Angola, nos seus 
três reinos, é muito int(';ressante e curioso • • • é . .. é .• • 

Nós é que não nos vamos meter nesta outra cafttlsa-d-e-nove­
-varas . •. não •.• não. ~ . 

Nem como simples ••• amador. 
Para nos fazer suar a<3 •.. barbas, dá e chega a nosc;a investi· 

gação da H1stória·de-Angola, política e religiosa. 
Bichinhos & Bicharocos, Ervas & Árvores. Diamantes & En­

xofre, Pedras & Metais, Betumes & Petrólio .•. estudem·nos quem 
quiser. 

Certamente, o assúnto interessa-nos pelo lado da cultura inte­
lectual, mas ••• os sábios naturalistas, tanto os portugueses como 
os estranjeiros, exigem uma especialização t écnica tal que, profa •. 
nos como somos, quãsi não os entendemos ••• 
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Abram, por exemplo, os livros de José Vicente Barbosa do 
Bocage e de Félix: de Brito Capêlo e vejam: l se não lhes 
parecem ••• sábios da Grécia? ••• 

' ••• para nós, os profanos! f l 

••• para nós, os amadores I r t 

Não pertencemos, caro Amigo Dr. Carrisso:_ àquele n1lmero de 
individuos grosseiros que não sabem ou não podem dar o real 
e justo e positivo valor ao estúdo da útil história-natural de An­
gola; não, Senhor. 

Como missicnário, também reconhecemos e sentimos, cá den. 
tro da · nossa alma, as seguintes verdades mera is e económicas: 

-A nal?t'reza ojerece,por tôda a pá1·te. um campo z'nexgotávelde z'nJfrtt· 
ção ag1·adável e ame,tta. Não há esUido que tnat's eleve o espírito e melhor 
jtnme o coração. Os objertos e prodútos, que o nattwalista estuda nos 
três reinoJ dnta cz'ência, ,são o elemetzto po(le,·oso do comércio, da i?aclús­
tn'a e· da vida soGial . -

AMEN. 

Nos nos~os dias, parece que tudo tem melhorado: no entanto, 
a cen~úra, que o doutor DCJmingos Vandelli faz à Angola, nas suas 
MEMÓRIA.:) sôbre a agricultura e produções de Portugal e das 
suas Conquistas, ainda não está destruída ..• 

' ' 
De prqpósito, grifamos ·o vocábuJo parece, porque, de factó 

triste, a técnica portuguesa agricola, cá peJas terras angolanas, é 
apenas ••• bu roerá tica. · -

A nos8a indigência intelectual tem sido ou é tam franciscan~ 
lU e ... temos de contratar estranjeiros para tais serviços r I r ••• 

Aqui ficam estas linhas que •• . não têm moral nenhuma~ 

P1·esfdio de MUXlM A, Orttub1·o de I ç3z 
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AS fORTrlli:~~S DE LUf1NDri 
. . 
' 

I I I 

A F o r taleza da Caçandama. 

(O.RA<;;o: SAM·PEDR~) 

- Votl' carta-récla de 28 de Abri\ 

de 1702 se mandou fa~ 

zer • bateria da Caçan-

A memória respeitá\>el e saftdosa do 
tenente .. coronel Pedro Augusto d e 
Sousa e Silva , b~lo caràcter, que era, 
e e~critor colonialista flo:s t racttssimo,­
HOl'lENI\GE.M. modesta, mas sincera e 
sen tida, do seu amigo e admirador: Pa .. 
dre RUELJ\, pároco-miss ionário do Pre . 
sídlo de .1'\uxima, na ch·co:nscrtção ch>il 
de Quiçama e distrito de Quanza .... Sat, . 

LOPES [)Jl LÍMA 

f ·-0 p·rincípio da forta leza do môrro 
da Caçandama 

@ 
í® 

• 
~S DOCUME~TOS, QU~ TEMOS PUBLICAI)O 

. ((J;VitJ oec.;ta secçã,J, por mais de uma vez fazem referê ncia 
~~ à i~ til e necessária construção de duas fort~ lezas: 

uma -no môrro da Caçandama e ou tra- no môrro 
das Lagostas. I 

t~ ~ Com o progresso comercial do pôrto de Luanda 
~ .(<!Me com o progresso também da tonelagem e qualidade 
~---- -~das naus ou navios, que o frequentavam ou podiam 
invadir, natLLral é. que; para a sua defesa, os governadores fôssem 
aumentandc. pela praia ou marinha, o nú mero de fortalezas, ada­
ptadas à necessidade, e depois melhorando-as, como as circunstân­
cias do tempo impunham. -

A primeira est~cáda da Caçandama foi óbra do governador 
dom Manuel Pereira Coutinho, como já ficou notado. 

• 
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2-No tempo do gov. Pedro César 
de Meneses 

QUANDO, em Agosto de 1641, os Holandeses se apoderaram 
do pôrto e cidade de Luand<', era comandante da estacáda 
da Caçaadama o capitã.o António Vás da Costa: assim diz 

António de Olive~ra de Cadornega, testemúnha ocular desta inva­
são. 

Por sua vez, os Holandeses abriram na rocha do fórte da Caçan· 
dama a b:Jteria inferior ou do mar. 

Nunca fomos visitar a fortaleza de Sam-Pedro da Bárra, mas 
havemos ainda. de a estudar e ver com nossos próprios olhos, se 
Deus quiser. 

O monumento, na párte arqueológica, ficará, pois; para outra 
ocasião. 

3 - No govêrno de Andr~ Vi dai de Negreiros 

CONSTOU em Lisboa que nma numerosa a rmáda de Castela 
se prepar~va para vir infestar o Rt>ino-de-Angola e por Isso 
el-rei dc.m Afonso VI mandou aviso ao goverDador André 

Vidal de Negreiros, para que estivesEe preparado para a defesa. 
Cadornega conta da seguinte m aneira as providências que 

foram tomadas : 

•• • com dtto aviso tratou logo o gov. Neg,eiros de pnparar e abas­
tecer as fortalezas da M annlza e mau jortít1cações, botando um recinto 
à Cidade peJos áltos da Ingombota e banda de terra, com ttincheiraa da 
mesma matéria dr boa altu,a, com cáva bastante por fóra, baluarte 
e travessas de taipa de pilão, abastecidos de artelharia, fazendo 11a 
M aianga e sítio da Lagoa chamada dos Elefantes-onde estão as 
cacimbas ou poços de água de que bebe a gente desta Cidade-uma 
casa-mata para sua defensa. mandando abrir a cova e trincheJras da 
Caçandama, fatendo•se ao pé diJ montanha e camínho, que sobe para 
cima, 1.tm baluarte de terrll e fachina para defensa do desembarca­
douro. mandando pOr nele at'telharia para descortinar e lavar aquela 
prclla .-

4-No govêrno da Câmara Municipal, em 1668. 

O capitâo·mór João Soares de Almeida era; segundo diz o nos· 
so Cadornega, um militar muito trabalhador: 

-. • • recolheu·se para esta Cidade, e, por não esta' 
ocioso no Real Serviço, se empregou na reedificação da fottaleza da 
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Caçandam a, que se achava arruinada com o tempo, em cujo trabalho 
assistiu, a quási uma légua da Ci .tade. pessaalYY.tente:. fl.CU~tndo-lhe .. o 
Governador (Os Ojici'1-is d<J Senado da, 'Câ mar'l) com todo o Çtparato 
necessá1·io até a pôr em defensa, e, (.4cabad.C{ ~de i.oda.. se. viu que foi 
de muita consideração por se'Y aquela 
fvrtaleza ou fórte·de muita utzlidade na­
quela :parãgem, em que se gastou tempo 
'por ser tc!da reedificada de pedra e cal. 

' ' . 

~.5-No govêrno da Câmara 
Municipa~ (1-702-1705) 
(Reinádo de dom Pedr o 11) 

NO seu estfldo ou descrição Cl as 
fortalezas, que defendem a ci ia-

- de de Luanda, escrito em 1846 ~ 
pub licad o em 1850 nas pá~inas d a Re~ 
vistlt Milita,.-· F. ·x av ier Lopes traz à 
seguint e in f.Jrmação: 

- O Se1tado da Câmaf'a, que gove1· • 

ttcte por morte do capitão general Be1uaf'~ 
di~lO de Távora S ousa· Tava1·es , começou_ 
a cet·cat·-o 'recítzto do fórte da Caça'!l-

'dama- de pedra e cal, mmtdaudo escu-lpi,. 
- etit uma lápide. que está colocada 11a 
pcú ·e(le interio1' do repá?o em fUe foi abe1·­

·ta a pót ta pri?tcipal, - Q seguinte let1·ei-
t·o : 

Dom Pedro II, Rei de Por tugal 
e da Etiópia . mandou fazer êste 
fórte e. o fundou ·o Nobre Senado . 
da Câmara- Governador e Côp1tão 
General dês t e s Reinos . Ano-
1703 .-

Certamente. nos Livros do Arquívo 
Municipal deve constar ou .exis-tir a'· .. 
notícia rela tiva a estas óbras. Também . . 
h avemos de investigar, um d ia . •. 
' - . 
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6- No tempo do gov. dom António 
A'lvares da Cunha 

DOM António Álvares da Cúnha governou Angola de 1753 a 1758 .. 
A seu respeito, o Catálogo dos Governadores, -publicado 

pela Academia de Ciênctas de Lisboa, diz o seguinte~ 

-Foi êste Governado'r operá'rio i?tcan.rável e. à fôt·ça de s?ta nattt­
ral actividade, conuguiu, completar. em seu tempo, três ncbz'líssimos 
edifícios, qualquer dêles emp1·êsa S'ltficitnte a uzclur os ano; em qt•e 
governou. 

Foí o pdmeiro ••• 

O segrmdo •• , 

il Fo1·taleza de Sarn-Ped1·o do môrro de Caçandama-fuí o TERCEI· 

RO, que. achando-a nos alt"cerces, em menos de 'Um ano, ficou uom~leta .. 
me1Jte acabada.-

Por sua vez, Féo T ôrres narra o fado desta maneira e com mais 
largueza: 

- IJom, A 1tfón.io A' lvares da Címlza leva?t tott ignalmente qttási de seu 

pé a Fortalera do môno da Caçandama, q?te co?tclui·u, em menos de um 
ano , pois, sem embárgo dela esta1 urna légua diJtante da Cidade, raros 
joram os dia:~ em que deixou de z'?· examt'?za·r e assiatir aos trabalhos. 
samdo, 111uitas vezes, de cása, logo depois da mez·a-noite, pm·a tvitm· DS 

a1 de1ztes calo·res do s<:>l.-

Na no~sa opinião. embora de pouco valor, não precisava de 
fazer as~im uma ta l. .• ma.drugáda, nem que a t ipuia fôsse carre-" 
gada por .•• duas ou quatro • • • tartarugas! l! 

Por sua vez, Xavier Lopes (opia e aumenta as dificuldades : 

- • •. saíndQ do palácio depois de meia-noite, para evitar o &ol, que é 
o ve,·dadei-ro e 1ínico vene?zo do país .-

Para felicidade de nós todos, hoje em dia está averiguado e pro­

vado •.. que o sol tropical angolano já não é mais um . .• yeneno, 
mas antes um ... remédio. fácil de ~e tomar. 

Deixernos a medi cína e coil tin uemos com a .•. bélica . 
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7-No govêrno de dom António de Lencastre. 

DOM António de Lencastre governou Angola de 1772 a 1779. 
A seu :espeito, o referido Catálogo da Aca demia de Ciências diz 
o segumte: 

-Principiou a dar tnelltm· formalidade à batet·ia do mar da forta­
leza de Sam-Pedro que ct·ura (o seu fogo com o do fórte da Ilha,) à 
e'lttt·áda da bá~Ta, fazutdo re!Hlixar o ter1·aple~to e alargar as c:omtmica­
çiies, cuja 6b1 a não acab@te por lhe cltegaJ' stt,cessor.-

8-No govêrno de dom José Gonçalo da Câmara 

DOM José Gonçalo da Câmara governou Angola de L>ezembro de 
1779 a Dezembro de 1782. 
Também deu o seu auxílio às óbras da Fortaleza de Sam­

-Pedro da bárra de Luanda. 
Mandou abrir na t·oclta os annazéns paya gtuírdiJ dos repa,·os das 

péças e mais material d-e gzurra.-

9-Nótas militares. 

O fórte de Sam Pedro da Bárríl cruzava o seu fogo com o do 
fórte de Nossa Senhora da Flor da Rosa, que existiu na ponta 
da Ilha construído em 1696 no tempo do governador Hen­

riqae Jaqaes de Magalb.ães. Depois. perto da ermida da Senhora do 
Cabo, existiu ouho fórte, para substítuit o da ponta, que o mar 
c omeu. 

Existiram mais outros fórtes ou fortins em Luanda: de San­
to-Amaro, na Maianga; o de Santo-Antonio; o da Senhora da Guia 
na praia e fúndo do môrro de Sam Paulo e não no meio da baía ; 
o de Sam-Fernando, na bárra da Curimba; o das Necessidades; o da 
CGnceição; o da Fôrca; o de Vicente Velho; o de Caquaco ... 

De redútos, então temos conhecimento de mais de uma dúzia. 

29- jun. -1932 
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Advertência 

O nosso estúdo, aliás incompleto, da Fortaleza-da­
-Caçandama tem o víst(l da Censúra com a dá ta de 12-VIII-
-1932. 

No ~Boletim Oficiaf'~-1932- I série e página 338~ vem 
a Portaria número 1:057, de 9 de Setembro, pela qual o 
ex.mo sr. Governador Geral. interino, Coronel Eduardo 
Ferreira Viana houve- por conveniente determt'nar que a 
fortaleza de Sam-Pedro, da bárra de Luanda, para todos os : 
efeitos, seja considerada Monumento Provincial.-

Na verdade, a · Fortaleza de Sam-Pedro é-um dos 
padrões a que estão ltgadas vivas recordações do patriótico 
esfôrço produzido pelos Portugueses em Angolll.-

Os vândalos, na sua fúria de destruír e roubar, nem 
respeitam as pedras ... sagradas ! ! ! 

As palavras da Portaria dizem tudo : A tendendo a que 
não convém deixar por mais tempo êste antigo fórte exposto, 
em especial; à acção devastadora do espírito de destruição e 
do roubo •. . 

Infelizmente, nem tôdas as pessoas podem compreen-
der o valor e a utilidade dos monumentos prov'inciais ..• 

Por isso ... 

Não são conservados ... porque são uma censúra viva! ! ! 

Não são estimados ... porque são lições de hônra e de . 
trabálho ! t ! 

I 5 I N ov. I I 932 

P. R· 
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Efemérides · Provinciais 

CATÁLOGO. ou 

LISTf\ DO 5 GO· 

VE~NADORES 

DE ANGOLR 

COM f\S RESPECTI· 

VRS PRÓV.AS 

P e lo sr. p r o f , 

$e/gado 

• 

( Cout. da tág. !63) 
. 

( Canhão hist6rico) 

IX-Dom Uao tael Pereira Parjaz . 

.. ~- . 01\Tf\S : 
' 

A 
paténte de governador dom M ANUJnL P EttRIRA. 

FonJA.Z tem a dáta de 2 de Agosto de 1606 e 
enquanto El-Rei o houvesse por bem e não 
mandasse o contrário. 

Chegou à Luanda em 1607 e já Já estava 
em 10 de Setembro. Morreu ali repentinamente 

ao princípio da noite de 15 de Abril de 1611. 
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Lopes de Líma nas páginas XXII e 93 erra sôbre o 
ano da paténte e dia da morte. 

FONTES OU PRÓVf\S: 

A paténte é de 2 de Agosto de 1606 e ~ão de 1607, 
como diz Lopes de Lima ; e está na Chancelaria de dom 
Filipe II, livro 36, fôlha 159, verso. . 

Chegou à Luanda em 1607; em 10 de Setembro já lá · 
estava, porque nesta dáta a sua paténte foi registada no 
livro da feitoria de Luanda, onde se registavam tôdas as 
provisões reais. 

' Num caderno de Provisões de 158'3 a 1610 (Na caixa 
I45 da Secção Ultramarina, que estava então guardada na 
Biblioteca Nacional de Lisboa) , existe o trasládo desta refe­
rida paténte, 

A dáta da morte consta çlo Trasládo dos autos que se 
processaram por morte do governador d, Manuel Pet;eira 
For7'az e da eleição do govêrno em o · capitão-m ór Bento 
Banha Cardoso, existente no Arquívo Nacional da Tôrre­
·do-Tômbo de Lisboa, no Corpo Cronológico, párte II, máço 
319, documento 144. 

Lisboa, 

Janeiro de 1929. 

(Continua) 
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PRIMEIRO DE DEZEMBRO 

Os Holandeses contra os ·Portugueses 
P RI M E IRA PARTE 

BISTÓBI! JIJILIT!B DO CONDOMÍNIO PORTUGUÊS 
E HOLANDÊS El ANGOLA 

(1.641.-1.648) 
(Continuação da página 184) 

1 O- Os cuidádos de Pedro Cé sa r 

OR SUA VEZ, O GOVERNADOR PEDRO CÊSAR DE 
Meneses mandou uma embaixada a entender-se, lá na baiâ 
de Luanda, com os chefes dos Holandeses. mas ••• não fize­
ram cáso algum da sua reclamação ou mformação, que era 
mui justa. 

-«Não fique em esquecimento diter-se em como o governa­
dor Pedro César quere saber que gente era a ddquela armáda que 
lhe vinha invadir a terra. pelo que lhes mand ou uma embaixada a 
dizer que esta terra e mais reinos estavam por el-rei dom J oão IV 
de Portugal, e que sabia que estava em paz com todos os príncipes 
de Itália e P rovíncias Unidas de Holanda. 



212 DIOGO-CÃO 

l Que razão havta para, à falsa-fé e de surprêsa, invadirem a 
terra de seu Príncipe e Senhor? 

Ao que responderam, frfvolo<i: que eram mandados p·or Eeus 
maiores e que ... não sabiam de outra coisa.»-

0 morador Gaspar Gonçalves, com alguns pretos seus, ainda 
espingardeou lá em cima os Flamengos, com morte de alguns. 

Neste pequeno e única.. encôntro, também de nosso lado foi 
morto o alferes Manuel de Siqueira, natural de Vila Viçosa. 

Cadornega, que também era de Vila-Viçot;a , diz que l\1anuel de 
Siqueira era filho de Goldtes de Siqueira, morador na tua da Ca­
deia. 

Desanimado; o governador Pedro César de Meneses recolheu· se 
â Fortelez!l de Santa-Cruz, que guarneceu com a infantaria paga 
com que se achava e ali •. estava resolvido a vender cara a sua 
vida. 

11- A resoluçio pa triótica 

N ão era possfvel, humanamente falando, opôr de nJsso lado 
uma resistência honro~a contra os Holandeses, pelo seu ele­

vado número de soldádos, e bem a petrecbados. 

Sem perder tempo, 'não de ânimo assustado, mas com uma 
deliberação sensata e cr;tedosa e prudentfs!ltma. a n~ssa gente resol­
veu fazer a retiráda estratégica para o interior da Conquista e es~o­
lheu o presidio de Maçangano para residência ou capital provisória . 

Contra factos consumados l!!. .• 

Mas ... t cmando as providências que o apêrto requeri~,-cao bis­
po dom Francisco do Sovral se ajuntou em uma cása com os c:da­
dãos principais; e. praticando sôbre o estádo em que aquelas 
coisas se achavam, re~olveram que era necessário dar-lhes o remé­
dio que pudesse haver. enquanto sua Majestade acudia,· por issp 
era de muita utiJijade retirarem-se com aquele limitado podêr ao 
sertão, onde se poderiam sustentar enquanto não vinha quem lan­
çasse aquele intmigo fóra da cidade e reinos: e que, encorporados 
com a gente da Conquista. se podiam conservar e fazer alguQla 
oposição ... 

Nisto conferiram ou concordaram todos e, já rle noite, f:>ram 
buscar o Governador, ao qual o Bispo e mais pessoas principais 
manifestaram as razões ditas, a que respondeu com esta resolução: 

-Já que fui tam desgraçado em perder minha reputação por 
fâlta de podêr, quero também perder a vida nesta fortaleza ,de 
Santa-Cruz como soldádo . .. 
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O Bispo e os mais tal resolução lhe protestaram o o • pelo bem 
do Reino de sua Majestade, e mais lhe disseram que daria côntas a 
Deus do mal que a êles lhes viesse e a todo o mais Reino de Ango· 
la, por não querer fazer o que era a conservação dêstes Reinos e o 
serv1ço de sua Majestade •. »~-

0 governador Pedro Cesar. que t!ra prudente e ajuizado pen­
sou e mediu as graves responsabilidades, não de sua pessoa, mas 
do seu cargo, e pediu :-lhe fizessem um papel assinado por todos, 
dizendo que aquela t·etiráda ao sertlio era serviço de El-Rei e conserva.• 
ção dêstes Reinos; o que se pós logo por óbra como a ocasião o pe. 
dia. o.-

Feito o papel e assinado pelo Bispo Sovral e cidadãos prind· 
pais e ca pitães, que . se tinham congregado ou reunido para tal 
conselho, foram logo dadas as seguinte~ ordens: 

a)-ao capitão do fórte de Sam-Filipe do Penedo, que se cha­
mava André Coelho de Melo, cavaleiro do hábito de Santiago e 
cidadão de Lisboa, pa ra que se retirasse com a guarnição que ti­
nha, botando a munição ao mar, e que encravasse as péças, . 

b) -ao capitão da estacáda da Cacandama, que era um mora~ 
dor d~ terra e cidadão por nome António Vás da Costa, mas nã o 
houve recádo que lá pudesse ir por estar o inimigo no meio, 

c)-ao capitão da fortaleza de Santa-Cruz, que era Matias 
Teles Barreto, cidadão dos principais da cidade, o qual c;e achava.. 
dentro da fortaleza com um tio de sua espôsa dona Luísa Freire, 
por nome frei João de Angola, religioso autorizado e frade cal­
çado do Carmo, que tinha desempenhado o cargo de provincial 
no seu convento da Bafa, ' 

d)-ae capitão e guarnição do fórte da Fôrca, 
' e)-ao ca pitão do fórte de Vicepte Velho, que assim se cha-

mava, e 

f)-à fortalez~ de Nossa Senhora da Guia, mandando também 
retirar dos Ármazéns-Reai~ , que ali estavam instalados, tôda a 
munição para ser levada para o máto. 

12-A despedida ou abandôno da cidade 
de Luanda .. 

Era já perto da meia noite de 24 de Agosto, quando o go .. 
vernador Pedro César de Meneses chegou ao seu. palácio 

da praça com os capitães e infantaria e alguns moradores prin­
cipais, que o acompanhavam, aos quais deu a lguns barris de pól­
vora e cunhetes de balas e marrão, para mandarem carregar pelos 
seus esc r a vos o o • 
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O bom do Prelado dQm Francisco do Sovral tamtém tratou 
de acomodar na bagagem dos moradores a prata da Matriz, que 
era muita • • • 

Postas estas coisas em ordem, os moradores, naquele breve 
tempo, tiraram também de suas cásas o mais precioso. e os ho· 
mens de negócio quási náda puderam salvar de suas fazendas . 

Eram duas horas da madrugáda do dia 25 de Agosto, quando 
deixou a cidade de Luanda o governador Pedro César de Mene­
ses com tôda a sua gente: a .~afda fez-se pelo lado do Convento de 
Sam-José dos Frades Franciscanos, porque os demais caminhos 
já estavam tomados pelo mfmigo. , 

· Como sabem, o _ Convento ficava no sitio onde está actual­
mente o Hospital Central. 

Na frente, saíram os velhos e as senhoras e as creanças. ma5:, 
por a noite ser muito escura, perderam-se e quasi-c(((se iam meter 
nas mãog dos Flamengos, até que um morador topou com uma 
preta que naqueles matos fazia carvão, e esta os encaminhou 
para o sítio de BEM-BEM. , 

A êste sítio do BEM-BEM chegou o Governador com mais 
companhia ao romper de alva, quand<Y se ouviam grandes de;;­
cárgas do inimigo, que deu assim testêjo por entrar na nossa 
idade de Luanda • • • c 

Nas cásas abandonadas, os Holandeses encontraram abun­
dante e valioso rechêio. 

Neste sítio de BEM-BEM achámos o Bispo, que, como teve 
os seus seminaristas, filhos da terra, que o acompanhavam, êstes 
souberam melhor as veredas; folgou muito de ver o GovernadJ~, 
que, como viu que tardasse, cuidou: lhe havia sucedido algum 
mal ••• ,>,>-

Cadornega n~rra, nesta altura, que o govern~dor Pedro CéJar 
de Meneses se apresentava muito abatido física e moralmente; 
mas o bispo dom Francisco do Sovral o consolou e encorajou 
com palavras de verdadeira religião e de patriotismo restgnado. 

Era lástima ver a fadiga dãs senhoras e donzelas nestes tra~ 
balhos e descómodos em que vinham, cada qual carregando seus 
filhinhos e irmãoszinhos e os atádos de suas roupas .•• 

Naquele repentino e inesperado acidente, os próprios escra­
vos fugiam, como era natural, e deixavam ao abandôno as suas 
cargas ••. 

Perderam-se também quási todos os caixotes, onde iam os 
papéis e livros do arquivo do Reino-de-Angola. 

Continua a márcha ••• 
i 

• 



' 
• 

-DIOG_O·CAO _215 

-««Encorpor.ada que teve o Governador a ~ente tôda, foi 
ro::lrchando para os arimos e searas de SEQUILE, por um sol 
tam terrivel que não havia quem pudesse pôr os pés na areia 
daquele caminho, sem haver, em todo êle, um pingo de água com 
que se pudessem refrigerar de tamanho calor, até que com esta 
molé,tia se chegou de noite àquele sítio, onde havia esparzidas 
algumas cásas de palha ••• 

Ali, no sítio de SEQUILE, fez alto o Governador com a sua 
gente, e dormiram naquela · noite, todos com as barrigas vazias; 
por não haver nada que cvmer, que são terras agrestes e só ser­
vem, quando chove, ~ara produ~ir m~ito milho grosso e miúdo. I)»-

13-Nas mar~ens do r io Be.ngo 

No dia 26 de Agosto, o Governador levantou daquele sítio 
de SEQUILE com tôda a sua gente, e, marchando por 

aquela estéril terra, chegaram ao meio-dia à fazencia dos Padres 
da Companhia-de· Jesus, sita junto do rio Bengo, cc.. m boas cásas 
assobradadas e capela de dizer Missa, e com muita frescura de 
pomares e h ortaliça . 

-«Ali se refrescou - a gente da retiráda-em a abundante e 
cristalina água daquele rio, e matou a fome com o que aqueles 
p1edosos Padres oft>receram ao Governador de farinha de guerra 
e de bois, que logo mandou matar e repartir pela infantaria e 
mais gente • 

Para se refazer da márcba, a demóra aqui foi de dois diasó 

Por sua vez, o governador Pedro César cvm a gente de ármas 
fez acampamento na fazenda do mcJrador Gregório Ribeiro; num 
ponto elevado e estratégico, com sentinelas e rondas. 

A noticia de tamanha calamidade já havia chegado ao presi­
dio de Maçangano. 

14-0 s portadores da notfcfa para Lisboa 

O capitão e cabo da navegação do rio Quanza Fernão Ro­
drigues veio à fazenda de Gregório Ribeiro a encontrar­

-se com o governador Pedro César de Meneses, que lhe mandou 
aparelhar, com a maior urgência , dois patachos, possantes e de 
cobéria, para a noticia do desgraçado sucesso ser levada à Lis­
boa. 

Num dos patachos : foram o padre João Leitão, jesuíta, e 
mestre que havia sido de gramática em Luanda, e Roque Vás, 
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patrão ·ou senhorio de navio;- no outro patacho : ·António da Fon· 
seca Dornel~s, militar, e Jacinto de Araújo, funcionário da cása­
· dos-contos ou fazenda. 

t Se levaram a recomendação em documento escrito, ou em 
segrêdo oral, para melhor segurança ?-havemos de averiguar, 
um dia. 

15- Dom João IV entretinha-se à cáça ••. · 

Pela bárra do rio Quanza ~airam os dois patachos: António 
Fonseca Ornelas foi o primeiro a chegar ao pôrto de Lis­

boa, no dia vinte de DE-zembro, 'é logo correu a dar oonta ou 
desempênho da sua delicadíssima missão. · 

-Achou que El-Rei dom João IV andava à cáça da outra pár-
te do Tejo •. R ecebeu a notíoia dos sucessos de Angola e não fo' tam 
breve o remédio, como 1Jedia perda tam constderável.- · 

I ' 

I' 
I 

• ' 
• 

·• 

. .. ,..., . ,... 

c. 

" . 

a .• ' 

. " - ~'' 

_., 
,. I!'' 

1 
i 

<.: f' I 2.: .... ; I 

1 

... 
• • 

~ I I 

O f r:. . . : ' -·--

~- . 

.. ~ ' ,. "\\-: ... a 

~ •, .• • r 
l., I; ~ " ' 

.... f>. 

• c ' 

f f ! ló' •' '·•-: ,, . voJl'~~ ,..., J r 
' . 



t. 

' 

. ,. -

" : "l' 1 

--DE-

Apontamentos velhos e antigos- Impressões, comentários, 
crlttca , - nótas à margem & novidades · 

' r 

' J 

'" 
... '\ 

·Nestes ,climas tam doentios;' .... ·. \ -' . 
'\ r 

• . .l I 

N
ESTES CLIMAS T A-M DOENTIOS · E 
onde os homens se tornam, à fôrça, m~ldi­
zentes, a nós nos impusemos, nac; nussas 
páginas, nãt) levantar questões dess~s qu,e; 
embora .muito barulhentas e escand·' losas, 

nada são úteis e beri~méritas,, em absolúto ~ 
em relativo: . tt· -·-· • • _ " 

Nunca, se viu ninguém engordar com a •. . 
'invéj~f' " · · ·· ' 

Também o SOL;qu~ndo' ;ffa'sc·e; àl~ffiia ·a.· t::>dos.-+. -=; • '' "-~ 
O chamado bicho-homem, que é invejoso e vingativo e mau , 

não pode, no seu cotidiano penár, ver uma • • camisa lavada vc:s­
tida pelo seu vizinho. 

Mas ••• mas ••• mas ••• quem vende cabritos e cabras não 
tem ? ! ..• 
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Caros Leitores honrados: a vaidade, por ser filha da igno­
râ ncia, também é est.úpida, e entupi da, é ••• é ••• 

CONCLUSÃO :-Lã vem um dia de J ustiça em que t udo se 
teve1a e descobre ! 

Cá se fazem ••. 

Cá se gozam ••• 

Cá se pagam •.• 

Líbeta nos, Dómine! 

Padre RUELA · 

I 

Vocábulos 
(Continuação drJ página) 

J-.t4'FRIC~ 

@ ~ nom de l' A/ríque a des ort·gines ohscures d ne semble 
pas, en tout~ c~s, bien signijüati/. Il. apparaU !lVec ~es 

Romains, qui l'ont emprunté at'x Phént.ciens (colonie ou 
pays des fruits), soit aux Berberes (tribu des Aouraghen). 
Il s' est aplt"qué d' abotd au territoire anciennement $OUmis à 
Carthage, en somme à la Tunisie actuel/e puis à l' Ajr·iqtte 
du N ord et au continent tout entier, prenant ainsi la pla'e 
du nom Libye, dont le sens se restre1'gnazt peu à peu aux 
régions de la Taipolitaine et de la Cyrénaique. 

(Georges Hardy.- Vue général de l'Histoire d' Afrique. 
Paris, 1922.-Collection Armand Colin). 

-. 
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. . .. 

' ' 
' " \. ' \ 

11-A~f~OL.\ 
; r 

. 

O nome de ANGOLA parece proveniente do apelido de 
N'Gola que usava o rei de Dongo, ao tempo da conquis­

ta (pelos Portugueses). O território de Dongo, na párte mé­
dia, fica entre o Lucala e o Quanza. correspondendo, pouco 
mais ou menos~ ao antigo concelho de Pungo-Andongo. 
N,Gola estendia os seus domío i os por tôda a região entre o 
Loge e o Quanza, confrontando-os com o Reino-de-Congo, 
ao norte, e corn o de Benguela, ao sul. Dêstes dois Reinos, 
com o de N'Gola, se formou a possessão que, mais tarde. 
havia de tomar o nom.e de ANGOLA. de certo por ser em 
território do Rei de N"Gola. fronteiro à ILHA-DE-LUAN­
DA, que se instalou a séde ·do go-vêrno. 

(ERNF.STO. DE VASCONCE!:LOS - à p. 27~ do seu preciOSO 
livro As Colónt'as Po,·tugu.esas, 1921). .. , . 

.l ' •, 
\ I ;._,.;_-~--

' 
111- L U .&N D& ., 

.. \.( ... . 

fste · nomb;e rie., Luanda~ e~ lingtta etyo'pi~a. quier~ dezir.. 
~ ~stera· (puesto que por otro nombre l,e llaman los habi­
tadores de la tierra a dentro de Angola-maxissa); del qual 
nombre Pr..(mero usan l<Js moradores de t-lna isla pequena qtt,e 
está cerca na al puer.to de Angola, à por mefo, dezir cercana. 
de la vtlla de S. Pablo, poblacion de los Portugtteses que ha-· 
bitan en ella, fun~am~nte . cpm los' .Go'v,ernadores que ~este 
Reyno van por mand:~do., d,l 

1 
su M agestad ·qq,uPlla çonqu~str~. 

Esta isla, que trato, está distante de nuestra 
1 

poblation y vil· 
la de S. -Pabla, poco mas de lo que dista la ~villa de Almada· 
de la ci·udad de Lisboa, ta qual isla podrd tener cinco leguas, 
poco mas o menos, de largo y de ancho menos de media le­
gua: lo que fue la causa deste nombre, puesto ,por los mora:­
dores de la misma · isla tpo.r la tal semefança. Porque, como· 
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las esteras, que estos usan para servicio suyo, son angostas 
y largas, a las quales llaman Luandas. quedó la dicha isla, 
por ser larga )-' angosta, con el m~smo nombre. Esto es quan­
to a l nombre • • • 

(Dõutor ArJE:txo DE ABREU- t Tratado de las siete en­
fermedades:.. 1623). , . 

(Continua) 
. .... _, 

Primeira viagem à Angola da Paulo· Dias de NoYais 
' ' 

(Cont2'nuação da pdg. 1 52 e concl·usão) 

,. ~hegou Paulo Dias à Angoia a 3 de Maio, dia de Santa­
~-Cruz. do ano de 1560 e no domingo seguinte mandou 

um batel ~;elo rio (Quanza) acima em que foi Luis Dias e 
dom António, natural da terra que foi um dos dois embaixada .. 
res, que vieram a Portugal, um marinheiro mul;sto; e, dia de 
SAm-João, tornou Luis Dias com alguns frutos que lhe o Rei deu 
e uma cax ta de um português, natural do Barreiro, que lá andava. 
em que avisava a P2ulo Dias que não fôsse pelo rio acima; após 
êste recado, tornou dom António com outro fidalgo chamado Gon­
gasis, com mUJta gente, para levarem o fato a Paulo Dias e aos 
Padres; ~ por Paulo Dias recear o aviso da Côrte e não querer ir, 
fizeram uma ramada na n beira, em que se recolheram; depois 
d1sto foi o mestre da caravela e dom António a El-Rei e êle lhes 
mostrou um RETÁBULO, LIVROS E VESTIMENTA E PE­
DRA-DE-ARA e se t01nou com o mesmo dom António; trás 
isto, mandou Paulo Dias e os Padres dizer a El-Rei: Ee queria 
Cristandade, a que êle respondeu que, pois, seu Irmão lhe man­
dou Cristandade, que êle qutria ser cristão e que, se Paulo Dias 
não queria desembarcar, lhe levasse os Padres. 

Paulo Dias mandou por d. António dizer a El-Rei que lhe 
mandasse. os Portugueses que lá andavam, para falar com êJes e, 
porque não vieram e o outro fidalgo estivesse esperando d01s meses 
e mais sem Paulo D:as querer desembarcar, se tornaram e leva­
ram a mula a El-Rei, e neste tempo davam cada semana aos da 
caravela três vacas, capádas e carneiips e outro mantimento d_a 
terra; e, porque um creádo de Paulo Dias, depois de ido d. Antóe-' 
nio e o fidalgo, lhe dissera que se dizia que por mêdo deixava de 
desembarcar, o fêz logo, e se foi à R~m~qa onde os ~adres e~ tavam 
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e diziam Missa e logo ao outro du se embarcou no batel co m as 
pessoa9 somente e com as cousas que levava para El-Rei. 

{:hegou a Maç•ngano, onde o ba tel podia chegar e daf se foi 
ter com o fidalgo chamado Angora Corengela, du~s léguas de 
Maçangano, onde esteve um dia e um~ noite; ao outro dia pela 

' manhã. se partiu para' outro fidalgo; que cha mavam Baba tum, duas 
·léguas do primeiro ; da{ a três jornad ~s. foi ter com outro fidalgo, 
que chamavam Cabaço, que o teve 4 dias consigo~ e depois meses; 
e, depois de Pauto Dias ter partiria, partiu o padre Gouveia, com 
um seu companheiro, por ser morto o padre castelhano (Augusto 
Lacerda) e outro companheiro estar mal disposto: e; duas jorna­
das de Maçangano, na terra de um fida l ~o chama1o Babatango, 
chegou a êle d. António e Gongasis, cap1tão de El-Rei que vinha 
pelos Padres e pelo seu fato, o qual tomaram do batel ,em Maçan.· 
gano e se partiram com êle alegres ; depoh nisto; chegou um 
homem de Paulo Dias para Luís Dias; em que !he dizia que ficava 
contente da terra e com saúde, que lhe mandasse os vestidos e a 
bacia e os foles de ferreiro; e se lhe m-tndaram ; e, porque Paulo 
Dias esteve com El-Rei 5 ou 6 meses, e a caravela e caravelão ti· 
nhllm fálta de água, se foram a Sam-Tomé, conforme tinham 
assentado; diz R Relação que folgou El~Re-i com os plltos ( fatos?} 
e vestidos que lhe deram. 

. 
Fôlha 30.- Por carta de um António Capão , marinheiro, escri:.. 

ta de Sam.Tomé, em 5 de Julho de 156 1 se soube como Paulo 
Dias e 38 pessoas que estavam com El-Rei de Angola nã o man· 
daram recado em mais de 7 meses; e havendo 13 que estiveram 
na Bárra (do Quanza), por lhe faltar água, e a caravela e o cara· 
velão se tratarem mal, se foram a Sam-Tomé, conforme lhes ordep 
nara Paulo Dias. 

,. 

Soube-se que El-Rei de Angola tomara a metade da fazenda 
que levavam, com pretêxto de a pagar, e que havia lá fãlta d~ 
mantimentos, porque, fóra de algum feijão, não havia outra c<>usa, 
e aforta dêsse lhes davam os pretos pouca quantidade. 

•, 

Fl. 33.-Pediu El-Rei de Angola pregadores para se fazer 
Cristan-lade em seu Reino, para o qual lhe mandava El·Rei por 
Embaixador a Ambrósio de Azevedo, com alguns Padres da Com-:. 
panhia; parece que não houve efeito a fd~ dêste Embaixador, porw 
que os Padres foram com Paulo Dias ; por portaria feita em Lis­
boa a 17 de Julho de 1560 • 

·. .... ... 

.. 
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Manuel Cerveira Pereira 

D os dois governos de MANUEJ, CERVEIRA PE~EJJ{A e da fva.­
dação de BengoeJa .. a-Nova, estúdo feito a luz de ótimos e 

autê~ticos documentos qne ... existem em Lisboa, vai-nos mandar 
o m rmpor­
tante tra~ 

bálho o 
o nosso dis· 
tinto cola· 
borador re .... 
v .1rJo sr~ có­
nego DO'U· 
TOR DELGA .. 

DO. 
Está 

bem' averi· 
guado que 
Cerveira 
Pereira fa­
lecen em 
Luanda a 9 
de Abril de 
1626; e, pe­
lo inventá ­
rio de seus 
bens, pode­
m os dizer 
que era 
abastadíssi· 
mo. 

...... z : 

Foi um 
lutador õe 
resístência 

colos s a 1 e 
sempre escorado pelos ·Padres da Companhia-de-Jesus. 

No Museu Britdnico existem carta", ou cóp1as de cartas~· de 
Manuel Cerveira Pereira. («Catálogo dos Manuscritos Portugueses 
existentes no M. B.: por Frederico Francisco de la Figaniere. 
1853. à p. 227). 

Como se vê por esta gravura, nos Documentos que existem e 
vimos na Secção Ultramarina da Biblioteca Nacional de Lisboa, do 
próprio punho do Fundador de Benguela-a-Nova, êle sempre se 
assinava Manuel Cerveira Pereira. 

p R· 
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A Misericórdia de Maçangano 
Alteza manda passar Provisão aos moradores 

da vilá da Vitória de Maçangano, para. 
que a Misericórdia que de novo erigi­
ram naquela vila, com nome de hospital, 
possa gozar dos mesmos privilégios con­
oedi-dos à Misericórdia de Luanda. 
-Lisboa , 22 de Agosto de 167 s .. _ 

M'Banza ou N'Banza de Congo 
A cabeça do Reino-de-Congo é a cidade do Salva­

dor (si c)., onde o rei reside ordinària· 
mente, que pelo seu nome se chama 
Banza, que é o mesmo que côrte. Está 
afastada do mar 40 léguas, pouco mais 
ou menos, e em um oiteiro alto, no qual 
está urna planície grande e mui capaz, 
e é de bons ares, sadia, e de muitas 
águas, e o vále abaixo é bem cultivado. 
Está uma ponta dêste oiteiro cercada 

· de muro, dentro do qual têm os Portu­
gueses seu recolhimento também cer-
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cado, fica_ndo entre êste circuito e os 
paços de El-Rei, que também são cer­
cados de muro, um grande espaço em 
que está a Sé-Catedral, e ao redor dês­
tes circuitos vivem os seus fidalgos , 
tomando cada um o sítio que lhe pareée, 
muito largo, de modo que vem a fazer 
uma cidade grandíssima I Este Reino se 
descobriu no tempo de El-Rei dom 
João 11 • •• . 

(Memórz"as do U/tramat- Fase. IV, p. 1 9·­
Documento de 1607.) 

r 

Com a licença da Autoridade Eclesiástica 
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Começou-se a publicar em Luanda a revista Diogo-Cão. de que 
director e proprietário o rev,do sr. Padre Manuel Ruela Pombo, 

nário secular do quádro de Angola c inve5tigador muito eru­
(A seguir dá o sumário do nosst> primeiro mi mero). 

O número, que temos presente, é revelador da excepcional 
erudição do Padre Ruela Pombo, e deixa•nos a certeza de que <\ 

revista prestará excelentes serviços na divulgação de muitos docu­
mentos e no esclarecimenta de muitos problemas da Histõtia·d( · 

Agora :-a nóta da página 8, que nos diz respeito, dá-nos von· 
de acabar o que principiámos a estudar em 1930. 

Talvez .•• 

(Do dilírío de Lisboa - -A VOZ -na secção Educação & Ensino, 
14-Maio-1932, que é dirigida pelo sr. dr, Manuel Mtirias .-Na 

Bazar das letras • • • , do dia 6, também fJí i. ada a Hcticia do 
• •• nascimento} 

Recebi o Almanaque- .4nuário de Angola e o primeiro n(lmero 
da sua revista Diogo-Cão. , ·· 

Achei o Almanaque muito bom e curioso e artistico, 

Li R tal. •• hora trágic-z, que o Ç,Jlega riscou, à pàgina r 57. 
e •.• ri-me a valer, tanto da ••• apresentação como do fenome-• 
nai. . • soneto III 

Quanto à sua revista-acho•a com muita fdrça histórica., ., 

O Colega é arrojado, mas . .• o assftnto dep•e•sa se lhe acabará, 
Eu com tôdo o gôsto o ajudava, m~s ainda não pude pôr a !impu 
o meu trabâlho (cópia e ligação de documentos) sôbre a funda ção 
de Benguela·a-Nova . 

. (De uma C .4.RTA do rev.mo sr. cónego professor DELGADO.­
L!sboa, 7 de Maio de 1932), 
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. Por intermédio do nosso comum Amigo Senhor Frazão de V as• 
concelos, tive o gôsto de receber o número I da sua revista DtogQ­
. Ciio, cujo oferecimento agradeço, e cuja iniciativa gtandemente 
aplaudo. 

Sabedor agora dum enderêço bom para lhe escrever, quero 
dar-lhe uma -devida explicação: o trabálho sôbre os cLndenados da 
Inconfidêncla-Min ira, que me ofereceu para o volume da Revista 
de História, que foi publicado em homanagem ao gronde escritor 
e pensador brasileiro dr. OLIVEIRA LIMA, já não pôde entrar, por 
jálta de espaço, visto o editor não poder exceder as 320 páginas 
da impressão. · 

Como deve ter visto, declarei isto na página 3z4 e guardei o 
manuscrito, à espera de apurar o seu cnderêço. Mas as minhas con· 
ti nuas e longinqnas viagf ns impedirB in-m e até hoje cte o obter. 

Outro dia, visitando o Arquivo Histó·ico Colonial·, à Junquei· 
ra, combinei com o sr. Pires A velanoso fazê-lo publicar no respec­
tivo· boletim, cem esta declaração, por aquele Amigo afirmar que 
o Reverendo estaria de acôrdo com esta solução: 

Aqui tem o que eu necessitava dizer-lhe ••• 

(De uma CARTA do sr. dr. FIDELINO DE FIGUEIRED O 
-Lisboa, 10 de Maio de 1932). 

15 .) 

Muito agradeço a oférta do primeiro número da revísta Diogo· 
-Cão, com cuja leitura fiquei b.:m impressionado, congratulando· 
•me com a sna aparição e fazendo votos paJa qt:e conti,npe e 
prospere taro intexessante e útil publicação. 

Na revista História, ga minha direcção, darei poticia go seu 
aparecimento. Neste arqufvo exí~tem diversôs documentos reltl ti­
vos às diversas expedições à Angola desde 1822. 

(De um OFiCIO do sr. Coronel FERREIRA DE LIMA, di· 
rector do Arquivo Histórico Militar.- Lisboa, 5 de Maio de '1932). 

•. 1 

(Continua • ) 
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